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«Guerra Colonial: Realidade e Ficção»
No âmbito do Ciclo de Encontros 
«Guerra Colonial: Realidade e Fic-
ção» a Câmara Municipal de Vila 
Franca de Xira organizou nos pas-
sados dias 25 e 27 de Setembro, na 
Biblioteca Municipal de Vila Franca 
de Xira e Biblioteca Municipal de 
Alverca, dois encontros em que es-
tiveram presentes como convidados 
Lídia Jorge e Carina Santos (no dia 
25) e Joaquim Furtado (dia 27).
No dia 27 estiveram em represen-
tação da ADFA o Presidente da Di-
recção Nacional José Arruda e o 
Presidente da Delegação de Lisboa 
Francisco Janeiro.
O encontro tinha como convidado 
Joaquim Furtado, reputado jornalista 

da Rádio e Televisão que, na madru-
gada do dia 25 de Abril de 1974, leu 
o primeiro comunicado do MFA no 
Rádio Clube Português. 
Joaquim Furtado é ainda autor de di-
versos programas, como "Os anos do 
Século" e mais recentemente, a série 
"A guerra" - dedicado à guerra em 
que os portugueses se viram envol-
vidos em África-, galardoada com o 
Grande Prémio Gazeta, atribuída pelo 
Clube de Jornalistas. Esta série parte 
de uma cuidadosa pesquisa possibili-
tando assim uma melhor compreen-
são de um período e acontecimentos 
de importância fundamental na nossa 
História recente.
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C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total conþ den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 
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«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o d²stico (òselo do carroó) para aþ xa­«o no ve²culo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os deþ cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a beneþ ciar da isen­«o que j§ tinham no òselo do carroó e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
p¼blico com deþ ci°ncia visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faian­a ð de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt
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Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Audit·rio Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com deþ ci°ncia.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de aÿ u°ncia a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
þ rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotograþ a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.Ü Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.
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Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
at® ao dia 25 de Fevereiro de 2008
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Portugal e o mundo 
Fátima da Cruz Rodrigues (1)

(1) Bolseira da Fundação para a Ciência e a Tecnologia. Doutoranda do Programa de Doutora-
mento “Pós-colonialismos e Cidadania Global” no Centro de Estudos Sociais e Faculdade de 
Economia da Universidade de Coimbra, cuja tese em curso é orientada pelo Professor José Ma-
nuel Oliveira Mendes.

Representações dos soldados africanos das Forças Armadas Portuguesas 
durante as guerras  em África (1961-1974)

Com esta primeira colaboração com 
o Jornal ELO pretendo iniciar uma 
reÿex«o sobre a forma como as ¼lti-
mas guerras travadas nos territórios 
africanos sob o domínio português 
- as guerras de libertação de Angola, 
de Moçambique e da Guiné-Bissau 
- e a integração de soldados africa-
nos nas Forças Armadas Portugue-
sas contribuíram para a reformula-
ção de representações dos africanos 
veiculadas pelo poder colonial por-
tuguês. Este primeiro artigo serve 
apenas para contextualizar e intro-
duzir a análise das representações 
dos soldados africanos das Forças 
Armadas Portuguesas construídas e 
divulgadas pelo poder colonial por-
tuguês que procurarei desenvolver 
em n¼meros seguintes.
Ao longo do período colonial as 
representações dos africanos, cons-
truídas e divulgadas pelas potências 
coloniais, foram formuladas e refor-
muladas de acordo com diversos e 
variáveis interesses do poder colo-
nial e com estratégias necessárias à 

construção e à manutenção do siste-
ma colonial. 
Enquanto vigorou a escravatura, 
"|...| a representação do Africano, 
naturalmente escravo, marcou o 
imaginário português" . Esta repre-
sentação, sustentada pela atribuição 
de marcas de inferioridade e de de-
sumanidade ao africano, manteve-se 
enquanto permitiu ao sistema colo-
nial justiþcar essa forma de explora-
ção da força de trabalho. 
Ao longo do século XIX, com o de-
cl²nio do tr§þco de escravos  e peran-
te um contexto pol²tico internacional 
desfavorável à presença portuguesa 
em África , Portugal viu-se obriga-
do a adoptar novas estratégias que 
garantissem a manutenção do seu 
poder e, entre elas, empreendeu uma 
reformulação das representações do 
Africano. Segundo Isabel Castro 
Henriques este novo contexto foi 
responsável pela "|...| metamorfose 
da imagem do africano escravo em 
trabalhador indígena" . O poder co-
lonial reformula a lógica de inferiori-

zação do africano, agora indígena, e 
reajustam-se as qualidades de selva-
jaria, de crueldade e de irracionalida-
de que lhe são atribuídas, permitin-
do, assim, defender, mais uma vez, 
a ideia da missão civilizadora portu-
guesa, neste caso através da imple-
mentação do trabalho forçado. 
Ao longo do século XX e à medida 
que se multiplicam e intensiþcam as 
críticas internacionais à administra-
ção portuguesa em África, o poder 
colonial português sente-se obrigado 
a readaptar as suas políticas coloniais 
e, em simultâneo, a reformular as re-
presentações  que constrói e promo-
ve dos africanos. 
Mas ® o deÿagrar da guerra que mar-
ca o início de uma reconstrução pro-
funda das representações do africano 
promovidas pelo poder colonial por-
tuguês. Se desde a abolição da es-
cravatura o poder colonial português 
foi formulando um discurso que pro-
curou essencialmente justiþcar ou 
dissimular e encobrir as condições 
desumanas do trabalho obrigatório, 

e justiþcar os estatutos espec²þcos e 
discriminatórios das populações afri-
canas, com o início da guerra assis-
te-se fundamentalmente à promoção 
da ideia de que Portugal é uma nação 
pluri-continental e multi-racial con-
substanciada na tese luso-tropicalista 
de Gilberto Freyre.  
Uma das medidas legislativas mais 
signiþcativas desse per²odo acon-
tece em setembro de 1961 com a 
abolição do Estatuto Político, Civil 
e Criminal dos Indígenas, que vi-
gorava desde as remodelações da 
administração colonial implemen-
tadas em 1926, abolição seguida da 
revogação do estatuto do trabalho 
obrigatório em 1962. Só com a re-
vogação destes estatutos é que "|...| 
o uso do bilhete de identidade se ge-
neralizou, dotando os negros de um 
símbolo de cidadania" . Desta forma 
procurou-se mostrar que a distinção 
entre indígenas, assimilados e por-
tugueses deixava de existir. 
(CONTINUA)
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